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ANATOMIA DA MADEIRA DE Eugenia involucrata DC. (Myrtaceae)

Jo~i Newton Cardoso Marchiori
Departamento de Ciências Florestais. Centro de Ciências Rurais. UFSM.
Santa Maria, RS.

RESUMO
O trabalho trata da descrição anatõmica da madeira de Eugenia

i nvo i uc ra t a DC. (cerejei ra do mato).
As caracteristicas anatõmicas observadas são discutidas

com relação ao habitat da espicie e taxonomia da madeira no gênero
Eugenia e fami1ia Myrtaceae.
SUMMARY
MARCHIORI,J.N.C., 1984. Wood anatomy of Eugenia i nvo l uc ra t a DC.(My!

taceae. Ciência e Natura, 6:127-136, 1984.
Thi s work descri bes the wood anatony of Eugenia invoLucrata

DC., a sma11 tree from southern Brazi1, Pa ra qu ay and Argentina.
The wood anatomica1 characteristics are discussed with

respect to the species habitat and the wood taxonomy of Eugenia and
fami1y Myrtaceae.
IN TRO OU çJlO

O gênero Eugenia L. compõe-se de mais de 500 espicies de
arvores e arbustos. A maior parte das mesmas encontram-se dispersas
nas regiões tropicais e subtropicais da Amirica, ~sia e, mais rar~
mente, na Austrâ1ia e ~frica. A importância do gênero reside na pr~
dução de frutos comestiveis ou troncos compativeis ã utilização c~
mercia1 da madeira, em muitas de suas espicies (RECORD & HESS, 11).

O gênero Eugenia apresenta um grande numero de espicies
na flora sul-brasileira. LEGRAND & KLEIN (6) citam o numero de 55
espicies nativas ou espontâneas apenas para o Estado de Santa Cata
rina. Algumas destas são ârvores de porte midio a grande e produzem
madeira de importância comercial.

As madeiras de Eugenia, de acordo com RECORD & HESS (11),
apresentam variação em aspecto, propriedades e estrutura tão grande
como entre os diferentes gêneros da sub-famT1ia Myrtoideae. A uti1~
zação das madeiras i local e limitada, salientando-se o uso interno
em construções, em imp1ementos agrico1as, cabos de ferramentas, tO!
nearia, esculturas e especialmente como combustive1 (RECORD&HESS,l1).

As diferentes espicies do gênero apresentam cerne de cor
bastante variãve1, desde cor clara ati acinzentado-escuro, rosado
ou marrom-averme1hado, freqUentemente com matiz purpura ou violeta,
algumas vezes com linhas de cor preta, e usualmente com transição bas
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tante lenta de cor para o alburno; brilho comumente baixo, textura
mediana a fina, grã irregular, odor freqUentemente suave e agradável,
e sabor indistinto. As madeiras são pesadas, flexiveis e resistentes,
com peso especifico entre 0,8 e 1,05, moderadamente duras a muito
duras, de dificil trabalhabilidade, com tendência a se curvar e ra
char com a secagem, de acabamento liso e resistência baixa até boa
ao apodrecimento (RECORD & HESS, 11).

Com relação ã anatomia da madeira tem sido constatada uma
variação bastante grande no gênero. As informações disponiveis so
bre a estrutura anatõmica são gerais, inexistindo detalhes especif~
cos ou descrições pormenorizadas para nossas especies nativas.

METCALFE & CHALK (8) citam para o gênero vasos de diâmetro
muito pequeno a medio, tipicamente solitários ou em ocasionais a n~
merosos multiplos de 2, 3, 4 ou mais poros; poros muito numerosos,
presença de espessamentos espiralados em algumas especies; parênqu~
ma axial inteira ou predominantemente apotraqueal, paratraqueal ali
forme ou confluente em outras especies; raios compostos de uma mis
tura de células procumbentes, eretas e quadradas ou então total ou
predominantemente de células procumbentes; e fibras com pontuações
simples ou indistintamente areoladas.

A presença de cristais de oxalato de cálcio em câmaras no
parênquima axial e caracteristica bastante comum no gênero e familia
Myrtaceae. A presença de grãos de silica no parênquima axial ou em
cê lulas radi ai s , de septos em fi bras e de canai s esqui zõgenos tem si
do reportados por diversos autores para poucas espécies de Eugenia

(METCALFE & CHALK, 8). DADSWELL & ECKERSLEY (3) cita a presença de
tiloses em vasos de Eugenia e de outros gêneros da mesma familia.

A especie estudada no presente trabalho e conhecida pop~
larmente como cerejeira-do-mato, cerejeira e cereja. Trata-se de um
arbusto ou árvore mediana de 10 a 15 metros de altura e de tronco
reto, encontrada naturalmente nos Estados brasileiros de Minas Ge
rais e Rio de Janeiro até o Rio Grande do Sul, além da Argentina e
Paraguai (LEGRAND & KLEIN, 5). Apresenta casca glabra, folhas pecio
ladas eliptico-oblongas, flores pedunculares solitárias e frutos do
tipo baga, de cor escura e comestivel (PIO CORRrA, 10). E espécie
seletiva higrofita, de vasta dispersão em Santa Catarina, sendo fre
qUentemente encontrada na zona dos pinhais e da mata branca da ba
cia do rio Uruguai (LEGRAND & KLEIN, 5).

A madeira da cerejeira-do-mato foi estudada com relação as
suas propriedades fisi co-mecâni cas por SILVA (12), que encontrou mas
sa especifica aparente igual a 0,90 e boa resistência à compressão
axial, flexão estática, choque e tração normal às fibras. Os valores
de dureza Janka, cizalhamento, fendilhamento e poder calorifico SdO
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igualmente bons e comparáveis aos da madeira de Euaalyptus
A descrição completa da estrutura da madeira

i nv ol.uc ra t:a ê desconhecida da li.teratura anatõmica e ê

ci.ta-iodora,

de Eugenia
objetivo do

presente trabalho.
MATERIAL E MrTODOS

o material estudado ê procedente do municipio de Mata, RS,
e encontra-se registrado no Departamento de Ciências Florestais da
UFSM com os numeros 662 (Herbário) e 327 (Xiloteca).

Da amostra de madeira foram preparados bloquinhos para a
obtenção de cortes nos três planos anatõmicos e pequenos palitos a
maceração do tecido lenhoso.

Os cortes anatõmicos em plano transversal, longitudinal
radial e longitudinal tangencial foram realizados em micrõtomo de
deslizamento, com sua espessura nominal de 20 um, coloridos com s~
franina e azul-de-astra, e montados em lâminas permanentes com "Entellan".

Para a confecção de lâminas de material macerado usou-se
solução de Jeffrey, coloração do macerado com safranina, e "Entellan"
como meio de montagem.

O levantamento dos dados quantitativos da estrutura anat~
mica da madeira foi realizado com base nas recomendações da COPANT
(2). Para a determinação da percentagem de poros, parênquima axial,
raios e fibras, e da percentagem de raios quanto a sua larguraem c~
lulas, foram utilizadas as metodologias desenvolvidas por IFJU (4)
e MARCHIORI (7), respectivamente. Os dados quantitativos são aprese~
tados na Tabela I.

As fotomicrografias da Figura 1 foram tomadas em aparelho
Carl Zeiss. O cartão perfurado com caracteristicas usadas na ident.:!.
ficação de madeiras de folhosas foi preenchido conforme as recomen
dações de BRAZIER & FRANKLIN (1), e encontra-se na Figura 2.
DESCRIÇAO DA MADEIRA
CARACTERES GERAIS E ORGANOLtPTICOS

r·ladeira de alburno ame r-e lo=c l a r o , sem brilho, de grãdire.:!.
ta, macia ao ser cortada por navalha, de textura fina, pesada, não
aromática e sem sabor caracteristico.
DESCRIÇÃO MACROSCÓPICA

Poros: Invisiveis a olho nu em p Ta no transversal, visiveis com len
te de 10X, pequenos, muito numerosos; em distrib~içãL difusa unifor
me, solitários, sem conteudo. Linhas vasculares retilineas, se~ con
t.eiid o s .
Parênquima ax-i a l: : Invisivel a olho nu, visivel com lente de 10X em
plano transversal, escasso, apotraqueal sub-agregado.
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TABELA I. DADOS QUANTITATIVOS E DETERMINAÇnES ESTEREOLOGICAS DA ES
TRUTURA ANATOMICA DA MADEIRA.

CARACTERISTICA ANATO~ICA DESVIO
PADR1IO

VALOR
~ilNmo ~ltDIA VALOR

N~.xIt-IO

1. FreqUencia de poros (poros/mi)
2. Fração de poros (%)
3. 0 tangencial de poros (11m)
4. Espessura parede de poros (11m)

5. Compri~nto elementos vasculares (~m)
6. Comprimento de apêndi ces (11m)

7. 0 pontuações traq. vasic./vasos (11m)
8. 0 pontuações rãdio-vasculares (11m)
9. 0 pontuações parênquimo-vasculares (~m)

10. Fração parenquima axial (%)
11. H. células parênquine axial (11m)
12. L. células parênqutma axial (um)
13. H.séries parênquíme axial (11m)

14. H. séries parenqu ima axial (celulas)
15. Fração de raios (%)
16. FreqUência de raios (raios/mil'.)
17. Fração raios uni-seriados (%)
18. H. raios uni-seriados (um)
19. H. raios uni-seriados (células)
20. L. raios uni-seriados (11m)

21. Fração raios bi-seriados (~m)
22. H. raios bi-seriados (11m)
23. H. raios bi-seriados (cê lulas )
24. H. parte bi-seriada de raios (11m)
25. H. parte bi-seriada de raios (células)
26. L. raios bi-seriados (11m)
27. L. raios multi-seriados (células)
28. Fração de fibras (%)
29. Comprimento de fibras (~m)
30. 0 total de fibras (11m)

31. 0 do lumem de fibras (~m)
32. Espessura parede de fibras (~m)

14,0
3,0

37,5
2,5

365,0
20,0

5,0
3,0
3,0

23,0
40,0

• 12,5
382,5
4

16,0
14
41
45,0
1
7,5

52
92,5
3

12,5
1

40,0
760,0

12,5
3,8
3,8

8,8

21,0
6,5

58,2
2,8

582,3
76,5

5,16
3,5
3,4

28,4
74,5
18,2

583,2
7

19,4
16
44,6

163,0
3,8

10,6
55,4

274,5
9,6

51,4
3,5

16,1
2

45,7
1226,4

15,8
5,8
5,0

28,0
10,0
72 ,5

4,4
842,5
237,5
5,5
4,0
4,0

35,0
130,0
25,0

692,5
9

23,0
13
48

425,0
10
15,0
59

517 ,5
18

112,5
8

22,S

54,0
1570,0

20,0
8,8
6,8

4,20
2,34
6,61
0,51

99,37
53,79

0,25
0,37
0,32
3,80

21,67
3,24

79,32
1,43
2,57
1,25
2,78

77 ,86
1,95
1,82
2,78

108,41
3,44

22,51
1,53
2,93
0,00
4,19

141,98
1,76
1,03
0,62

Parênquima radial: Raios invisíveis a olho nu em plano transversal,
visíveis sob lente de 10 X, finos, numerosos. Em plano longitudinal
tansencial, visíveis com dificuldade sob lente ou lupa, baixos, não
estratificados. Espelhado dos raios pouco contrastado em plano lon
9itudinal radial.
Anéis de creeeimento : r·1arcadospor zonas fibrosas tangenciais mais escuras.
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Figura 1. Fotomicrografias da madeira de Eugenia involucrata DC.
a)"Corte transversal (56 X). mostrando poros solitários e

diâmetro pequeno.
b) Corte transversal da madeira (140 X). mostrando poros

solitários e parênquima axia1 apotraquia1 difuso e sub-
ag regado.

Outros caracteres : Canais secretores axiais e horizontais. máculas
medulares e 1íber incluso. ausentes.
DESCRIÇÃO MICROSc6PICA

Vasos: Porosidade difusa. uniforme (Figura 1a). Poros ocupando cer
ca de 6.5 % do volume da madeira. de numerosos até muito numerosos
(14 - 20 - 28 poros/mM2). de diâmetro pequeno (38 - 53 - 73 ~m). de
secção oval. de parede celular medianamente espessa (2.5 - 2.8 - 4.4
~M); solitários ou. Mais raramente. geninados.

Elementos vascu1ares longos (365 - 502 - 843 ~m); com p1~
ca de perfuração simples. transversal ou pouco oblíqua ao vaso; com
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Figura 2. Fotomicrografias de Eugenia involucrata DC.
a) Secção longitudinal radial da madeira (56 X), com

raio heterogêneo em posição central.
b) Aspecto dos raios em plano longitudinal tange~

cia1 (56 X).
apêndices freqUentemente longos (20 - 76,5 - 237,5 ~m), presentes
comumente em ambas extre~idades. Espessamentos espira1ados muito tê
nues, presentes em elementos vascu1ares.

Pontuado intervascu1ar de difici1 observação e~ virtude
da presença de traqueõides vasicêntricos e grande predominãncia de
poros solitãrios.

Pontuações entre traqueõides vasicêntricos e elementos vas
cu1ares, pequenas (5 - 5,16 - 5,5 ~m), circulares, ornamentais; com
aberturas 1enticu1ares, inclusas, ob1iquas e cruzadas no par de po~
tuações.

Pontuações parênquimo-vascu1ares pequenas (3 - 3,4 - 4~m),
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semelhantes às rãdio-vascu1ares.
parênquima axiaZ : Abundante, ocupando cerca de 28% dJ volume da ma
deira; em disposição apotraquia1 difusa e subv aq re q i da . Células de
parênquima axia1 de paredes finas, bastante contrastadas com as fi
bras em p1 ano transversal.

Células parenquimãticas
e 12,5 - 18,2 - 25 um de largura,
382 - 523 - 693 um de altura.

No parênquima axia1 é freqUente a ocorrência de 2 a 8 m~
nocristais romboédricos de oxa1ato de cã1cio, em cãmaras crista1if~
ras de largura semelhante as demais células parenquimãticas consti
tuintes da série. A altura destes segmentos com cristais em camaras
coincide, aproximadamente, com a altura das cé)u1as de parênquima
axia1 de tipo normal.
Raios: Muito numerosos (14 - 16 - 18 raios/mm), representando cer
ca de 19,4% do volume da madeira; Heterogêneos tipo I.

Raios uni-seriados muito freqUentes (41 - 44,6 - 48% dos
raios), extremamente finos (7,5 - 10,6 - 15 um), extremamente baixos
(45 - 168 - 425 um), com 1 - 4 - 10 células de altura e compostos de
células eretas ou eretas e quadradas.

Raios bi-seriados muito freqUentes (5,2 - 55,4 - 59 % dos
raios), extremamente baixos (92,5 - 274.5 - 517,5 um) e muito finos
(8,8 - 16,1 - 22,5 um). Região bi-seriada baixa em relação a altura
total do raio e composta de células procumbentes; margens uni-seria
das comparativamente altas, de células quadradas, eretas e 1atericu
1iformes.

de 40 - 74,5 - 130 um
em séries de 4 - 7 - 9

de a 1 tu ra
células e

Cristais eusentes em raios.
Fibras: Tecido fibroso ocupando cerca de 46% da secção transversal
da madeira. Fibras não septadas, com pontuações simples ou indistin
tamente areo1adas, não gelatinosas, curtas (760 - 1226 - 1570 um) ,
estreitas (12,5 - 15,8 - 20 um) e de paredes espessas (3,8 - 5,8 -
8,8 um)
Outros caracteres : Canais secretores axiais, tubos 1acticiferos e
taniniferos, 1iber inc1us~, mãcu1as medulares e estratificação, au
sentes.

Anéis de crescimento distintos, marcados pela produção de
fibras de paredes mais espessas e mais 1ignificadas no término do
anel. Presença de substância semelhante a goma em poros de a1burno.
Monocristais de oxa1ato de cã1cio presentes no parênquima axia1 em
câmaras crista1iferas.
DISCUSSJ!.O

A estrutura anatõmica da madeira de Eugenia invoZucrataDC

em linhas gerais concorda com as caracte:risticas previstas por METCALFE



134

& CHALK (3) para a famflia Nyrtaceae e genero Euge~ia. A ocorrencia
de ~oros notacamente solitários, parenquima apotraqueal e raios he
teroçeneos, que são algumas das caracterfsticas mais conspícuas da
madeira cescrita no presente trabalho, são comuns ã grande maioria
das especies desta famflia botânica.

O genero Eugenia apresenta uma grande variação com relação
a suas caracterfsticas anatõmicas de menor expressão. Este fato p~
de ser observado na descrição da anatomia da madeira da famflia riy.!:
taceae, realizada por METCALFE & CHALK (8), e e ressaltado textual
mente por RECORD & HESS (11) ao afirmarem haver em Eugenia uma va
riabilidade anatõmica aproximadamente tão grande quanto entre os di
ferentes generos de t1yrtoideae. Esta variabilidade estrutural nao e
de surpreeender, tendo em vista o grande n~mero de especies comp~
nentes do ~enero, e ampla dispersão geográfica e a diversidade de
habitats ocupados pelas mais de quinhentas especies de Eugenia.

~s coracteristicils anatõmicas de elementos vasculares em
Eugenia involucrata c08provam a natureza higr5fila atribufda por LE
GRAND & KLEIN (5) a esta especie.

O n~mero de poros por mm2 de secção transversal, observa
do no presente trabalho, e notavelmente menor do que a f reqüê nc í a ci
tada por NETCALFE & CHALK (8) como caracterfstica ~e grande parte
das especies do genero. A correlação ecol5gica entre a redução no

- 2 - . - . --numero de poros/mm em especles mesofltlcas, em comparaçao com esp~
cies de habitats mais secos, e bastante conhecida desde a pesquisa de
STARR (13) em Alnus.

Os valores de comprimento de elementos vasculares observ~
dos em Eu q e n i a i n u o l u c ra t:a aproxi mam-se dos dados máximos citados por
METCALFE & CHALK (8) para a famflia, sendo inclusive freqUente a
ocorrencia de elementos vasculares mais longos do que 0,8 mm. Estes
valores tambem parecem comprovar a caracterfstica higr5fila do xil~
ma secundãrio da especie, pois, como foi observado por ~OVRUZOVA(9~
especies da habitats nesicos tendem a ter elementos vasculares mais
longos.

O diãmetro de poros na madeira estudada, embora pequeno, e
nitidamente maior do que em grande parte das especies do genero. O
aumento no diâmetro de poros, dentro de um grupo taxonõmico como g~
nero, e t arnb em interpretado como adaptação ecol5gi ca do xi lema secu.':1.
daria a ambientes mais mê si c os .

A presença de espessamentos espiralados tenues em elemen
tos vasculares de Eugenia involucrata e caráter importante para a
identificação anatõmica da e s p ê ci e pois, segundo HETCALFE& CHALK(8),
e de ocorrencia restrita a apenas certas especies do genero.

Na especie estudada não foram observadas tiloses. Esta ca
racterfstica, citada por DADSWELL & ECKERSLEY (3) para Eugeni~ e de
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ocorrência restri ta no genero.
O parênquima axia1 em ~u enia involuorata é eminentemente

apotraquea1, â semelhança da maioria ·das espécies do gênero e fami
lia Myrtaceae. A ocorrência de parênquima paratraquea1 ali forme e
confluente, reportada por METCALFE & CHALK (8) para certas espécies
de ~uge·.·a, atestam a variabilidade interna e a relativa importância
deste caráter anatõmico na taxonomia da madeira do gênero. Na esp~
cie estudada nào foram observados cristais de sí1ica, mas apenas mo
nocristais de oxa1ato de cálcio em câmaras, no parênquima axia1.

Em Eugenia i nvo l uc r a t:a as fibras apresentam pontuações sim
p1es ou indistintamente areo1adas. Esta caracteristica tem grande i.'!!
portânci a taxonõmi ca em Myrtaceae poi s, segundo ~lETCALFE & CHALK(8),
é de ocorrênci a restri ta aos gêneros Euq en-i a , Gomidesia e Jaml.oe a .
A espécie estudada tem fibras não septadas, podendo ser distinguida
por este carãter de algumas espécies afins.
CONCLUSllES

A madei ra de uç e n i a inv lU 'l'a' apresenta as caracteris
ticas anatõmicas mais importantes e típicas da fami1ia Myrtaceae.

Os valores observados de freqUência de poros, comprimento
de elementos vascu1ares e diâmetro de poros, situam-se dos limites
referidos pela literatura para o gênero Fuq en i a , e comprovam a natu
reza higrõfi1d da espécie estudada.

Para a identificacao anatõmica da madeira de Eugenia invo

"ror? salientam-se, ainda, a presença de espessamentos espira1t
dos tênues em vasos, de pontuações simples em fibras, a heterogen~~
dade do tecido radial, e os valores quantitativos de fibras, pare!:
quima axia1 e raios.
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